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RESUMO 

O ensino de ciências, em especial a química, frequentemente enfrenta o desafio de 

tornar conceitos abstratos e complexos acessíveis e relevantes para os estudantes. A 

termoquímica, por exemplo, exige muita abstração, o que pode desmotivar muitos 

alunos. Neste contexto, a presente pesquisa busca inovar ao propor uma abordagem 

pedagógica que conecta os princípios da termoquímica aos processos biológicos do 

corpo humano, utilizando a alimentação como ponto de partida. A pesquisa utilizou 

uma abordagem qualitativa e quantitativa para avaliar o impacto de uma trilha de 

aprendizagem. Esta pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual do estado Amapá 

na cidade de Macapá, com 30 alunos matriculados na turma do 1º ano do ensino 

médio. Os Resultados mostram que houve mudanças significativas nas narrativas dos 

alunos frente a temática proposta houve um leve aumento nos indicadores de 

Alfabetização Científica (AC) nível básico em relação aos resultados iniciais onde mais 

de 80% dos alunos conseguiram definir os conceitos básicos de termoquímica. A 

implementação da Trilha de Aprendizagem sobre Termorregulação Corporal mostrou-

se uma estratégia eficaz para promover a alfabetização científica no ensino de 

Química, especialmente no contexto da Termoquímica, ao conectar conceitos 

abstratos a fenômenos cotidianos. 

 

Palavras-chave: Ensino de Química, Trilha de aprendizagem, termorregulação, 

alimentos, alfabetização científica 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The teaching of science, especially chemistry, often faces the challenge of making 

abstract and complex concepts accessible and relevant to students. Thermochemistry, 

for example, requires a great deal of abstraction, which can discourage many students. 

In this context, the present research seeks to innovate by proposing a pedagogical 

approach that connects the principles of thermochemistry to the biological processes 

of the human body, using food as a starting point. The research used a qualitative and 

quantitative approach to assess the impact of a learning path. This research was 

conducted at a state school in the state of Amapá in the city of Macapá, with 30 

students enrolled in the 1st year of high school. The results show that there were 

significant changes in the students' narratives regarding the proposed theme, with a 

slight increase in basic Scientific Literacy (SL) indicators compared to the initial results, 

where more than 80% of students were able to define the basic concepts of 

thermochemistry. The implementation of the Learning Trail on Body Thermoregulation 

proved to be an effective strategy for promoting scientific literacy in chemistry 

education, especially in the context of thermochemistry, by connecting abstract 

concepts to everyday phenomena. 

 

 

Keywords: Chemistry Teaching, Learning Path, thermoregulation, food, scientific 

literacy 
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1 INTRODUÇÃO 

Estudos recentes discutem o desafio de tornar conceitos abstratos da química, 

como entalpia e entropia, acessíveis aos alunos. Para abordar esse problema, a 

pesquisa aplica a teoria da aprendizagem construtivista, que enfatiza a construção do 

conhecimento por meio de experiências pessoais. Ao focar em tópicos familiares, 

como a digestão de alimentos e suas reações exotérmicas e endotérmicas, o estudo 

visa ajudar os alunos a conectarem os princípios da termoquímica a processos 

biológicos da vida real, aprimorando assim sua compreensão da termoquímica. 

A regulação da temperatura corporal é de suma importância para a 

manutenção da homeostase e está intimamente associada à termoquímica do corpo. 

As principais formas de transferência de calor do corpo humano para o ambiente são 

por meio de diversas vias termorregulação, como radiação, condução, convecção, 

respiração e evaporação (Melo e Marins et al.2017. Assim como outros mamíferos, os 

humanos são considerados homeotérmicos, o que significa que sua principal fonte de 

calor provém das próprias reações químicas do corpo. (Fialho et al. 2001).  

Promover a alfabetização científica é crucial para o desenvolvimento de 

cidadãos críticos, capazes de questionar informações, avaliar evidências e tomar 

decisões informadas sobre questões de ciência e tecnologia. Essa abordagem 

enfatiza não apenas a aquisição de conhecimento, mas também o desenvolvimento 

de habilidades para compreender o mundo natural, participar do discurso público e 

influenciar decisões sociais. No Brasil, desafios como a falta de interesse dos alunos 

por ciências e as dificuldades no ensino dessas disciplinas destacam a importância 

da educação em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que promove uma ampla 

compreensão da relação entre ciência e sociedade para subsidiar a tomada de 

decisões informadas. 

Este estudo destaca a importância do emprego de estratégias de ensino 

inovadoras e ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, para aprimorar o 

ensino de química, tornando os conceitos científicos mais envolventes e relevantes 

para as experiências cotidianas dos alunos. Ressalta a importância de conectar 

tópicos como termoquímica e termorregulação à vida dos alunos por meio de uma 

abordagem estruturada, fundamentada na teoria da aprendizagem significativa.  



 

 

2 OBJETIVOS 

2.1.  GERAL 

Implementar e avaliar uma trilha de aprendizagem inovadora sobre 

termorregulação corporal no ensino de química, adaptada para alunos do 1º ano do 

ensino médio, de modo a tornar a disciplina mais acessível e conectada ao cotidiano, 

promovendo a alfabetização científica e despertando o interesse dos estudantes. 

2.2. ESPECÍFICOS 

● Identificar o conhecimento prévio dos alunos sobre o desenvolvimento de 

habilidades investigativas para a aquisição de conhecimentos sobre 

termoquímica; 

● Produzir e utilizar a Trilha de Aprendizagem abordando conceitos sobre a 

termorregulação corporal para alfabetização científica   

● Relacionar os conhecimentos dos alunos com os indicadores de alfabetização 

científica. 

● Identificar as principais dificuldades enfrentadas durante a realização das 

atividades e analisar o desenvolvimento de habilidades como a formulação de 

hipóteses, a coleta e análise de dados e a comunicação de resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1.  ENSINO DE QUÍMICA OS DESAFIOS PARA O NOVO ENSINO MÉDIO (NEM) 

O ensino de Química frequentemente enfrenta o desafio de tornar conceitos 

abstratos e complexos acessíveis aos estudantes. A termoquímica, por exemplo, que 

explora as transformações de energia nas reações químicas, pode parecer distante 

do cotidiano dos alunos. No entanto, como destaca Rezende (2002), é possível 

conectar esses princípios com experiências diárias, como a digestão dos alimentos, 

para criar um aprendizado mais envolvente. 

O contexto do NEM apresenta novas oportunidades e desafios para o ensino 

de Química. A divisão entre Formação Geral Básica (FGB) e Itinerários Formativos 

(IF) busca promover um ensino mais personalizado. Conforme a BNCC (Barbosa et 

al., 2018), os Itinerários Formativos oferecem a chance de explorar a Química de 

forma mais aprofundada e contextualizada. 

Metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, mostram-se 

eficazes para o ensino de Química. Berbel (2011) destaca que essas abordagens 

permitem que os alunos aprendam a partir da experiência, desenvolvendo autonomia 

e pensamento crítico. Segundo Oliveira e Figueiredo (2024) reforçam a necessidade 

de superar as práticas tradicionais em favor de metodologias mais holísticas e 

centradas no estudante.   

A alfabetização científica é um objetivo crucial no ensino de Química, buscando 

formar cidadãos críticos e participativos. Sasseron e Carvalho (2011) afirmam que 

essa abordagem "vai além de simplesmente transmitir conhecimento; ela visa equipar 

indivíduos com as habilidades para entender o mundo natural, se envolver em 

discursos públicos e influenciar decisões sociais". Aikenhead (1997) destaca a 

importância da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) para promover essa 

compreensão ampla da interação entre ciência e sociedade. 

As trilhas de aprendizagem são uma alternativa promissora à educação formal 

em química, pois oferecem um caminho personalizável e versátil. Na pesquisa de 

Chagas, Ribeiro e Costa (2021), os autores afirmam que os professores que exploram 

essa abordagem facilitam uma forma mais autônoma e significativa para os alunos 

explorarem o conteúdo.  Segundo Le Boterf (2003) afirma que proporcionar aos alunos 



 

diversas opções de desenvolvimento é de suma importância que essas opções sejam 

adaptadas às necessidades individuais dos alunos. 

3.2 AS TRILHAS DE APRENDIZAGEM NO ENSINO DE QUÍMICA NO NEM 

O Novíssimo Ensino Médio (NEM) com implementação completa esperada 

para 2025 traz mudanças grandes na estrutura das matérias visando uma educação 

mais flexível e de  acordo com os interesses dos alunos. Uma  das principais mudanças 

é  a  divisão da carga horária em Formação geral  básica (FGB) e Itinerários Formativos 

(IF). A FGB com 2.400 horas garante a base usual de conhecimentos enquanto os IFs 

com 600 horas deixam os estudantes aprofundarem seus estudos em partes 

específicas como Ciências da Natureza, Matemática, Linguagens e Ciências 

Humanas. Essa nova organização de matérias procura promover um ensino  mais  

individual onde os alunos têm maior  autonomia na escolha dos caminhos formativos 

deles (Barbosa et al., 2018). 

A implementação do Programa Nacional de Educação Continuada (PNEM) no 

Brasil teve início no final de 2016 na rede pública de ensino do Amapá, antes da 

aprovação oficial da Lei nº 13.415 em fevereiro de 2017, demonstrando um 

engajamento regional proativo. O Ministério da Educação e as secretarias locais de 

educação coordenaram esforços desde o início, exemplificando uma colaboração 

eficaz com iniciativas regionais de reforma educacional. No entanto, a pesquisa de 

Evangelista (2022) na Serra do Navio destaca desafios significativos, como recursos 

e infraestrutura inadequados, que dificultam a concretização de políticas de 

aprendizagem flexíveis e centradas no aluno, como a BNCC e o PNM. Essas 

descobertas ressaltam a necessidade urgente de maior investimento em infraestrutura 

escolar e de formação contínua e culturalmente sensível de professores, adaptada às 

realidades socioeconômicas da região amazônica. 

No ano de 2023, com a mudança política educacional brasileira, foi aberta 

várias consultas públicas para que os sujeitos do campo educacional pudessem 

opinar e dizer os pontos positivos e negativos da NEM, diante dessas respostas o 

NEM foi suspenso para que os especialista em Educação, deputados e senadores e 

comissão de educação realizassem debates para que o NEM fosse aprovado e no 

ano de 2025, iniciou-se a implantação por etapas de ensino com as mudanças nos 



 

itinerários formativos e aumento carga horária das disciplinas obrigatórias como 

mostra na FIGURA 1. 

Figura 1 - Comparação das mudanças ocorridas no decorrer de 05 anos desde da 

implantação do NEM. 

 

 

Fonte: Agência Senado 

Estudos de Bacich e Moran (2018) demonstram que pesquisas conduzidas 

desde o final do século passado identificaram métodos inovadores que podem 

enriquecer a profissão docente e torná-la mais dinâmica e divertida. No entanto, a 

implementação dessas abordagens ainda enfrenta obstáculos, incluindo a resistência 

de algumas instituições de ensino e a necessidade de formação contínua dos 

professores.  

A adaptação de metodologias ativas para disciplinas como a química pode ser 

um caminho promissor para aumentar o interesse dos alunos e promover uma 



 

aprendizagem mais significativa, o estudo da termorregulação corporal pode ser 

trabalhado de forma interativa, incentivando os alunos a observarem como o corpo 

responde a variações térmicas e a correlacionar essas respostas com conceitos 

químicos fundamentais, como calor, temperatura e trocas energéticas. 

3.3. AS METODOLOGIAS ATIVAS PARA APRENDIZAGEM NO ENSINO DE 

QUÍMICA   

As metodologias ativas, segundo Berbel (2011), baseiam-se na aprendizagem 

a partir da experiência, permitindo que os alunos desenvolvam autonomia e 

pensamento crítico. A aplicação dessas metodologias no ensino de química pode ser 

potencializada por experimentos práticos e simulações que permitam a observação 

direta de fenômenos como sudorese, calafrios e a influência do ambiente na 

temperatura corporal. Tais abordagens favorecem a alfabetização científica ao 

proporcionar um ambiente em que os alunos podem formular hipóteses, testar suas 

ideias e construir conhecimento a partir da prática. 

O conteúdo extraído enfatiza a importância de incorporar estratégias de ensino 

ativas no ensino de Química, além de experimentos e simulações tradicionais. 

Métodos como estudos de caso, aprendizagem baseada em projetos e salas de aula 

invertidas promovem o engajamento dos alunos, incentivando-os a assumir um papel 

de liderança na resolução de problemas reais relevantes para a vida cotidiana. Por 

exemplo, analisar produtos termogênicos ou investigar reações de materiais ao calor 

pode ajudar os alunos a aplicarem conceitos químicos na prática.  

A filosofia pedagógica de John Dewey foi profundamente moldada por seus 

insights sobre filosofia, epistemologia, política e mudança social, levando a uma 

abordagem educacional centrada na experiência. Reconhecido como um educador de 

destaque no século XX, ele enfatizou a importância política da pedagogia na 

promoção de sociedades democráticas e se engajou criticamente no movimento da 

Nova Educação, promovendo a pedagogia como um elemento vital do 

desenvolvimento cultural. Motivado por experiências escolares negativas, Dewey 

defendeu reformas educacionais radicais que priorizassem a autonomia e a 

participação ativa dos alunos, estendendo seus ideais democráticos para além da 

política, influenciando as interações sociais cotidianas e as políticas educacionais. 



 

Para desenvolver sua filosofia da educação, Santos (2022) esclarece que se 

baseou em alguns pressupostos filosóficos que alicerçaram seu pensamento 

pedagógico, conforme pode ser observado na Figura 3  a segu 

 

Figura 2- - Pressupostos filosóficos do pensamento deweyano. 
 

 

Fonte: Autoria própria com base em Van Acker (1979). 

Como ressalta Westbrook (2010) e Dewey (1959) rejeitava a ideia de que as 

crianças chegavam à escola como "páginas em branco", nas quais os professores 

deveriam depositar saberes acumulados. Pelo contrário, elas já traziam consigo 

conhecimentos prévios, interesses e vivências sociais. Portanto, a escola deveria 

reconhecer essa bagagem e orientar o aprendiz por meio da prática, transformando-

se em um espaço de experiências significativas.  

Dewey (1959) enfatizou que as escolas deveriam servir como um segundo lar, 

onde os alunos aprendem por meio da experiência direta, fomentando um senso de 

comunidade e conexão com a vida real. Ele defendia uma educação pautada na 

participação ativa, na resolução de problemas e na aprendizagem experiencial, 

afastando-se dos métodos tradicionais que se concentram na memorização de 

fórmulas e conceitos abstratos. No Quadro 1 exemplificamos as principias 

características da aprendizagem baseada na experiencia, pois a aplicação desses 

princípios ao ensino de química pode tornar a disciplina mais significativa e 

envolvente, enfatizando a aprendizagem pela prática e a relevância para o mundo 

real. 



 

Quadro 1 Aprendizagem Baseada na Experiência (Learning by Doing) 

 Aprendizagem Baseada na 

Experiência 

Aplicação da Metodologia 

Aulas experimentais investigativas Em vez de apenas seguir roteiros prontos, os 

alunos devem formular hipóteses, testar reações 

e discutir resultados. Química no cotidiano 

(carvalho, 2013)  

Química no cotidiano Relacionar conceitos (como pH, soluções, 

reações redox) a situações do dia a dia 

(alimentos, medicamentos, poluição).  

Projetos práticos Produção de sabão (saponificação), análise da 

qualidade da água ou simulação de processos 

industriais.   

Em vez de apenas ensinar a fórmula da 

fermentação (C₆H₁₂O₆ → 2C₂H₅OH + 2CO₂), os 

alunos podem fermentar suco de frutas e medir a 

produção de CO₂. 

Fonte: Adaptado de Carvalho (2018)  

A integração das ideias de Dewey (1959) ao ensino de química transforma a 

disciplina em uma experiência mais envolvente, contextualizada e participativa. Em 

vez da memorização mecânica, os alunos aprendem por meio da resolução ativa de 

problemas e da aplicação da química como ferramenta para mudanças no mundo real. 

Essa abordagem enfatiza a aprendizagem experiencial, na qual o conhecimento é 

adquirido por meio de investigação reflexiva e sistemática, impulsionada pela 

resolução de problemas práticos, fomentando o pensamento crítico e a compreensão 

científica. 



 

Os estudos de Carvalho (2018), é uma das principais pesquisadoras brasileiras 

na área de Ensino por Investigação, abordando especialmente o ensino de ciências. 

Suas contribuições destacam a importância da atividade investigativa como estratégia 

pedagógica para promover a aprendizagem significativa, seu trabalho tem forte 

influência de John Dewey e Vygotsky, integrando o construtivismo e o 

sociointeracionismo à prática pedagógica. O ensino baseado em pesquisa coloca o 

aluno no centro do processo de aprendizagem. 

 Essa transformação confere ao aluno um papel ativo na criação do 

conhecimento. Carvalho (2018) afirma que o aluno deve ser o único protagonista, 

formulando hipóteses, testando e refletindo sobre os resultados. Nesse sentido, a 

autora ressalta a importância de o docente propor situações-problema que estimulem 

a investigação, guiando os estudantes no processo de descoberta, sem oferecer 

soluções prontas. Em suas pesquisas Carvalho (2018) ainda defende que a 

investigação em sala de aula permite que os alunos vivenciem o processo científico 

em suas etapas fundamentais – observação, questionamento, experimentação e 

análise –, o que contribui para uma internalização mais profunda e duradoura do 

conhecimento. 

3.4. A INTERDISCIPLINARIEDADE DA TERMORREGULAÇÃO CORPORAL NO 

ENSINO DE QUÍMICA 

 O currículo é considerado um conjunto de conhecimentos ou habilidades que o 

aluno deve dominar ao final de um ciclo [...] (GIMENO SACRISTÁN, 2017, p. 14). Essa 

definição de currículo organizado por disciplinas é o modelo atual e ultrapassado de 

organização, no qual as disciplinas são compostas por corpos de conhecimento e 

métodos de pesquisa próprios, raramente questionados (McKERNAN, 2009). A 

organização disciplinar é historicamente dominante e, com as disciplinas, pressupõe-

se que o conhecimento seja transmitido aos alunos (MACEDO; LOPES, 2002). 

A abordagem educacional tradicional baseada em conteúdo organiza os cursos 

em torno de uma única estrutura disciplinar, enfatizando ideias e métodos 

relacionados para aquisição e avaliação de conhecimento. Esse método tende a isolar 

o conhecimento em disciplinas específicas, dificultando sua integração às 

experiências cotidianas e aos contextos sociais dos alunos. Como resultado, os 

alunos frequentemente se tornam receptores passivos de conteúdo memorizado, e o 

ambiente educacional permanece desconectado de seus interesses sociais e 



 

comunitários, o que dificulta o desenvolvimento de conhecimentos significativos e 

interconectados (MACEDO; LOPES, 2002; FAZENDA, 2012). 

No ensino de Ciências, a interdisciplinaridade merece destaque por articular os 

conhecimentos do cotidiano com seus conteúdos. No entanto, poucas são as práticas 

interdisciplinares divulgadas ou, porque não dizer, realizadas na área. Em estudos de 

Lemke e Scheid (2019b), com pesquisa na Biblioteca Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), foram encontradas 43 dissertações sobre o assunto entre os 

anos de 2002 e 2019, sendo apenas 12 no ensino fundamental, sendo a maioria das 

relações interdisciplinares no eixo Ciência e Tecnologia.  

Ao inserir a temática interdisciplinar sobre a termorregulação corporal ao 

currículo dos alunos do ensino médio, através de um estudo das reações metabólicas 

e químicas presentes na digestão dos alimentos presentes no dia- a- dia dos alunos, 

visando tornar o aprendizado significativo. O processo de termorregulação é um 

mecanismo vital em nossa homeostase e gera uma conexão intrínseca com a química 

corporal. Na visão de Curi-Procópio (2016), as reações metabólicas que queimam 

alimentos para gerar energia celular produzem calor como um subproduto.  

A regulação da temperatura corporal é influenciada por fatores como dieta e 

atividade física, que afetam a Taxa Metabólica Basal e a produção de calor. As 

enzimas desempenham um papel crucial na manutenção da temperatura ideal para 

processos químicos, sendo sua sensibilidade à temperatura vital para o 

funcionamento adequado. Hormônios como tiroxina e adrenalina são reguladores-

chave do metabolismo e da produção de calor, destacando a complexa interação entre 

o controle hormonal e os sistemas termorreguladores, com o hipotálamo atuando 

como ponto central de controle. 

A intrincada relação entre a temperatura e a função enzimática, conforme 

ressaltada por Curi-Procópio (2016), estabelece a base para a complexidade dos 

sistemas termorreguladores. No entanto, é fundamental reconhecer que a 

compreensão atual desses processos é fruto de uma longa trajetória de investigação 

científica. Conforme Mayr (1982) argumenta, a biologia, como ciência, evoluiu 

gradualmente, integrando diferentes áreas do conhecimento para desvendar a 

complexidade dos fenômenos vitais, como a termorregulação. Essa perspectiva 



 

histórica nos permite apreciar a sofisticação dos mecanismos que garantem a 

homeostase térmica nos organismos.  

A atividade enzimática é altamente influenciada pela temperatura, ressaltando 

a importância da termorregulação na manutenção de funções metabólicas ideais. A 

regulação adequada da temperatura corporal é um aspecto crucial da homeostase em 

todos os organismos vivos e constitui um tópico vital no ensino de biologia. Moraes 

(2020) sugere que a integração de exercícios de resolução de problemas relacionados 

à termorregulação pode aumentar o engajamento dos alunos, levando a um aumento 

do interesse e ao desenvolvimento de habilidades como resolução de problemas e 

trabalho em equipe, promovendo assim uma aprendizagem ativa e significativa, 

conectada às experiências da vida real dos alunos. 

Segundo Moraes (2020), a adoção de abordagens investigativas nesse cenário 

é um requisito fundamental para o incentivo à aprendizagem ativa e significativa. 

Dentro das atividades práticas e questionamentos dos alunos, por meio da 

participação direta deles, é possível promover o desenvolvimento de habilidades para 

a realização de investigação científica, análise de dados e construção do 

conhecimento. Consequentemente, o processo de aprendizagem se torna mais 

consistente, conduzindo os alunos à alfabetização científica. 

3.4.1.  Termoquímica e as reações metabólicas 

Termoquímica é um ramo da química que se concentra nos requisitos de troca 

de calor associados às reações químicas, o que é essencial para compreender os 

processos metabólicos que sustentam a vida. Quando nos alimentamos estamos nos  

As reações químicas que ocorrem no organismo podem ser classificadas como 

exotérmicas, ∆𝐻 < 0, liberando energia (como na oxidação da glicose), ou 

endotérmicas, ∆𝐻 > 0, absorvendo energia (como na síntese de proteínas). Para 

entender quantitativamente como os mecanismos de aquecimento e resfriamento do 

corpo funcionam, podemos ver o corpo como um sistema termodinâmico. A ingestão 

de alimentos da vizinhança pelo corpo aumenta seu conteúdo energético interno.  

Grande parte da energia gasta pelo nosso corpo provém de carboidratos e 

gorduras. Os vários tipos de carboidratos, chamados amido, são decompostos no 

intestino em glicose (C6H12O6). A glicose é solúvel no sangue e, em humanos, também 



 

é chamada de açúcar no sangue. Os alimentos como a glicose, principal fonte de 

energia para as células, são metabolizados via processo de oxidação na presença de 

oxigênio, O2, em uma série de etapas, produzindo dióxido de carbono, CO2, água, 

H2O, e energia, conforme a equação: 

Equação 1- O processo de oxidação na presença de oxigênio em uma produzindo dióxido de carbono, 
água e energia 

 
C6H12O6(s) + 6O2(g) → 6CO2(g) + 6H2O(l)     ∆𝐻 = -2803 kJ 

 

Sendo que cerca de 40% dessa energia produzida, durante o processo de 

oxidação da glicose, é utilizada para manter as funções vitais como, realizar trabalho 

na forma de contrações musculares e nervosas. O restante da energia é liberado como 

calor, parte da qual é usada para manter a temperatura corporal. "A termoquímica 

fornece as bases para entender como a energia é transformada e utilizada nos 

sistemas biológicos" (Atkins & de Paula, 2018). 

Durante esforços físicos pesados, o organismo produz grande quantidade de 

calor, pode ser dissipado para o ambiente ou vizinhança. Esse calor pode ser 

transferido primariamente por radiação, convecção e evaporação, como pode ser 

acompanhado na Figura 4.  

Figura 3 - A Termorregulação e o Equilíbrio Térmico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte https://sanarmed.com/fisiologia-da-termorregulacao-colunistas/ 

O processo de termorregulação é a manutenção da temperatura corporal em 

um nível ideal, que normalmente fica entre 35,8 e 37,2 graus Celsius, apesar das 

 



 

mudanças no ambiente, mesmo que essa faixa de temperatura seja muito estreita, 

ainda assim, é essencial para o funcionamento apropriado dos músculos e para 

manter o controle das diversas reações bioquímicas no organismo. Esse processo 

envolve mecanismos complexos que controlam a produção e a perda de calor (Atkins 

& de Paula, 2018, Schmidt-Nielsen, 1997).  

O corpo humano, por exemplo, utiliza o metabolismo para gerar calor, e 

mecanismos como a transpiração, a vasodilatação e a vasoconstrição para regular a 

perda de calor para o ambiente. A termorregulação é essencial para o funcionamento 

adequado das enzimas e outras biomoléculas, que operam em faixas de temperatura 

estreitas. A manutenção da homeostase térmica é um processo dinâmico que envolve 

a integração de sistemas fisiológicos e comportamentais (Schmidt-Nielsen, 1997). 

Além disso, estudos recentes têm aprofundado a compreensão dos mecanismos 

moleculares e genéticos envolvidos na termorregulação, destacando a importância de 

sensores térmicos específicos e vias de sinalização celular (Morrison, 2016). 

A digestão é o processo de conversão dos alimentos em moléculas menores 

que podem ser ingeridas e utilizadas pelas células. A digestão é um processo químico 

complexo que transforma os alimentos em energia e matéria-prima para o corpo 

(Nelson & Cox, 2017). Esse processo envolve uma série de reações químicas 

catalisadas por enzimas. Carboidratos, proteínas e lipídios são convertidos em 

monossacarídeos, aminoácidos e ácidos graxos, respectivamente. Por exemplo, a 

hidrólise da sacarose (açúcar comum) em glicose e frutose é representada pela 

equação 2.  

 

C12H22O11 (sacarose) + H2O (água) → C6H12O6 (glicose) + C6H12O6 (frutose) 

 

As leis da termodinâmica estabelecem os princípios que regem a 

transformação de energia em sistemas, incluindo sistemas biológicos. A primeira lei 

da termodinâmica, que afirma que a energia é constante, implica que a energia 

derivada dos alimentos é convertida em outras formas de energia no corpo, como 

energia mecânica para o movimento e energia térmica para manter a temperatura 

corporal. 

 

Equação 2- Reações de quebra da molécula de sacarose em glicose e frutose. 



 

A aplicação das leis da termodinâmica aos sistemas biológicos demonstra a 

intrincada relação entre energia e organização. A primeira lei afirma que a energia 

deve ser conservada, o que implica que a energia consumida pelos alimentos deve 

ser convertida em diferentes formas para sustentar a vida. No entanto, essa 

transformação não ocorre com 100% de eficiência; parte da energia é dissipada como 

calor, aumentando a desordem do sistema. Nesse sentido, Moran (2013) destaca que 

os organismos vivos são sistemas abertos que trocam energia e matéria com o 

ambiente, utilizando essa energia para realizar trabalho e manter sua estrutura 

organizada. A segunda lei da termodinâmica, que afirma que a entropia (desordem) 

de um sistema isolado é tipicamente maior, explica por que os organismos precisam 

de uma fonte constante de energia para manter sua estrutura e se opor à tendência 

natural à desordem. Os organismos vivos não violam os princípios da termodinâmica, 

mas empregam mecanismos complexos para manter a ordem e produzir trabalho 

(Alberts et al., 2015). 

O valor energético dos alimentos é determinado pela quantidade de calor 

liberada na combustão completa dos nutrientes. Esse valor é medido em quilocalorias 

(kcal) e quilojoules (kJ). Carboidratos e proteínas fornecem cerca de 4 kcal/g (17 kJ/g), 

enquanto os lipídios fornecem cerca de 9 kcal/g (38 kJ/g). A termoquímica permite 

quantificar a energia disponível nos alimentos e entender como ela é utilizada pelo 

organismo para manter as funções vitais e realizar atividades físicas. A termoquímica 

fornece as ferramentas para medir e comparar o conteúdo energético de diferentes 

alimentos (Smith & Van Ness, 2018). No quadro 1 temos a quantidade de energia 

presentes nos alimentos tradicionalmente consumidos na dieta dos alunos 

amapaenses. 

Quadro 1- a quantidade de energia (Kcal) presentes nos alimentos tradicionalmente consumidos na 

dieta dos alunos amapaenses 

Alimentos típicos do norte1 Calorias  

Açaí  132 Kcal 

Pirarucu 150 Kcal 

Maniçoba  250-300 kcal 

Tacacá 100-150Kcal 

 
1 Tomar por referências porções de 100g  



 

A termoquímica desempenha um papel central na compreensão dos processos 

de termorregulação e digestão. A energia liberada na digestão dos alimentos é 

utilizada para manter a temperatura corporal, realizar trabalho muscular e impulsionar 

outras reações metabólicas. A eficiência com que o organismo utiliza essa energia 

influencia a termorregulação e o metabolismo. Compreender os princípios da 

termodinâmica e as leis da química é crucial para compreender como os organismos 

adquirem, transformam e utilizam energia para viver. A termoquímica serve como 

base teórica para a combinação dos processos de digestão, metabolismo e 

termorregulação. Essa combinação revela a intrincada conexão entre energia e vida 

(Barreto Junior, 2010; IFMT, 2019). 

A Termoquímica ainda gera diversos pontos de vista, em geral, bastante 

divergentes sobre as formas de energias envolvidas nas transformações físicas e 

químicas da matéria. Isso advém sobretudo muito em razão da natureza não 

observável da química a nível molecular, como por  exemplo,  os  átomos e  as  

diferentes formas de  energias que estão envolvidos durante tais transformações. A 

correlação da estrutura  não  observável com propriedades  observáveis  da  matéria 

configura  uma  das  grandes  dificuldades dos  estudantes em  compreender os 

conteúdos de termoquímica no sentido de promover a alfabetização científica. 

 
3.6. OS INDICADORES DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA TRILHA DE 
APRENDIZAGEM  
 

  O método investigativo, defendido por Sasseron e Carvalho (2011), é 

essencial para o desenvolvimento do conhecimento científico. Por meio da 

investigação de fenômenos como a termorregulação, os alunos podem vivenciar 

diretamente o processo científico de forma autêntica, o que levará ao desenvolvimento 

de habilidades como formulação de hipóteses, coleta e análise de dados e 

comunicação de resultados. Essa prática não apenas aprofunda a compreensão dos 

conceitos científicos, mas também contribui para a formação de indivíduos mais 

curiosos, criativos e capazes de resolver problemas que correlacione à ciência com a 

vida dos estudantes, ou seja, vincular o conteúdo científico ao seu cotidiano. 

Ao promover a alfabetização científica, contribuímos para a formação de 

cidadãos mais críticos, capazes de questionar informações, avaliar evidências e tomar 

decisões conscientes em relação a questões que envolvem a ciência e a tecnologia. 



 

Conforme Sasseron e Carvalho (2011), essa prática vai além da simples transmissão 

de conteúdo; busca incutir nos indivíduos a capacidade de compreender o mundo 

natural, participar de discussões públicas e tomar decisões que impactem a 

sociedade. Por exemplo, a termorregulação pode servir como plataforma para a 

discussão de tópicos complexos como mudanças climáticas e saúde pública, o que 

ajudará os alunos a se envolverem mais como cidadãos. 

Quadro 2- Os Indicadores propostos por Sasseron (2008) 

INDICADOR  EXPLICAÇÃO  

Seriação das informações  Lista ou relação de dados 
necessariamente ordenados  

Organização de informações  Ocorre quando as informações são 
arranjadas  

Classificações das Informações  Caracteriza-se pela ordenação dos 
elementos trabalhados e ocorre 
quando se busca o estabelecimento de 
características para os dados   

Levantamento de hipóteses Suposições acerca de um tema  

teste de hipóteses  Colocação à prova das suposições 
anteriores levantadas 

Justificativa  Garantia para uma afirmação/ 
Proposição proferida  

Previsão  Associação de acontecimento para 
predição de uma ação / e/ ou 
fenômeno  

Explicação Relacionamento entre a informação e 
hipótese já levantada normalmente 
acompanhada de justificativa e 
previsão 

No Quadro 2, o são categorizado em três grupos de indicadores: o primeiro se 

preocupa com a obtenção de dados; o segundo se preocupa com a organização de 

pensamentos e o terceiro se preocupa em encontrar associações. Cada um desses 

grupos representa um conjunto de ações que são empreendidas quando há um 

problema a ser abordado (SASSERON; CARVALHO, 2008). 



 

  A relação entre química (conteúdos de termoquímica), e o funcionamento do 

corpo humano é essencial para contextualizar o aprendizado de conteúdos científicos 

da disciplina com abordagens mais integrativas e interdisciplinares. Segundo Wolke 

(2002), compreender os processos químicos que ocorrem no organismo permite que 

os estudantes façam conexões entre ciência e realidade cotidiana dos educandos. No 

caso da termorregulação, processos como a dissipação de calor pelo suor ou a 

contração muscular para gerar calor são exemplos concretos de transformações 

energéticas regidas por princípios químicos e físicos. Esse conhecimento auxilia na 

construção de uma visão integrada das ciências naturais como biologia, física e 

química. 

Os sentidos humanos também possuem uma relação direta com a química. 

Wolke (2002) destaca que paladar e olfato são fenômenos puramente químicos, uma 

vez que envolvem interações entre moléculas e receptores sensoriais. No contexto da 

termorregulação, a percepção de temperatura pelo tato e as respostas fisiológicas 

associadas, como arrepios ou sudorese, são reações que podem ser analisadas do 

ponto de vista químico e físico. Explorar essas conexões em sala de aula pode tornar 

o aprendizado mais envolvente e aplicado à realidade dos alunos. 

Além da abordagem experimental, estratégias investigativas também 

contribuem para a alfabetização científica. De acordo com Sasseron e Carvalho 

(2011), o ensino baseado na investigação estimula os alunos a formularem hipóteses, 

testarem variáveis e analisarem resultados, tornando a aprendizagem mais autêntica. 

No contexto da termorregulação, investigações sobre o efeito de diferentes 

temperaturas no corpo humano podem ser conduzidas em sala de aula, promovendo 

a aplicação dos conhecimentos científicos em problemas reais. 

A alfabetização científica vai além da memorização de conceitos; ela envolve a 

capacidade de interpretar fenômenos naturais e tomar decisões informadas. 

Conforme Sasseron e Carvalho (2011), promover o ensino investigativo permite que 

os estudantes desenvolvam habilidades essenciais, como análise crítica e 

argumentação. A termorregulação pode servir como um ponto de partida para discutir 

questões mais amplas, como os impactos das mudanças climáticas na saúde humana 

e a adaptação dos organismos a diferentes ambientes térmicos. 



 

Ao adotar metodologias ativas e ensino investigativo, os alunos deixam de ser 

meros espectadores e, tornam-se protagonistas do aprendizado, o que aumenta a 

motivação e o interesse pela ciência para além da área escolar. Nesse contexto, todo 

o aprendizado derivado da compreensão do conteúdo científico, somado ao 

conhecimento de diversas disciplinas de forma integrada, precisa ser interpretado 

para que se possa compreender um problema ou fenômeno sob diferentes 

perspectivas. Segundo Bacich e Moran (2018), a possibilidade de experimentar e 

explorar conceitos científicos fortalece o engajamento dos estudantes, contribuindo 

para a construção de um elo de conhecimento, da ciência e do cotidiano, mais sólido 

e significativo. Esse aspecto é substancial para enfrentar o problema do analfabetismo 

científico e melhorar o desempenho dos alunos em ciências. 

O ensino de química por meio de aplicações práticas aumenta o engajamento 

e a compreensão dos alunos, tornando conceitos como calor, temperatura e energia 

relevantes para situações cotidianas, como saúde e esportes. A utilização de métodos 

ativos, incluindo experimentos simples e desafios de resolução de problemas 

relacionados à termorregulação, promove um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico e investigativo que ajuda os alunos a desenvolverem habilidades científicas 

e a enxergar a química como parte integrante de suas vidas cotidianas. Promover uma 

educação científica acessível e contextualizada é essencial para a formação de 

cidadãos críticos, capazes de enfrentar os desafios contemporâneos, sendo a 

termoquímica um exemplo eficaz de compreensão científica integrada. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Soares (2025) 

Figura 4- Os Indicadores de alfabetização científica Segundo Sasseron e carvalho 

(2011) 

 



 

A pesquisa de Nelson Barrelo Junior (2010) investiga as diversas formas pelas 

quais os indivíduos representam sua realidade experiencial, adotando uma 

metodologia exploratória de caráter qualitativo. A investigação busca compreender as 

interações e os significados atribuídos pelos sujeitos em relação a aspectos da 

realidade que não são quantificáveis. Nesse método, a abordagem qualitativa permite 

a investigação das motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes dos 

participantes, o que proporcionará uma compreensão rica e detalhada do tema 

abordado (BARRELO JÚNIOR, 2010). 

 No sentido de promover a alfabetização científica, esta pesquisa propõe o uso 

de ações interdisciplinares com a temática de termorregulação corporal adaptada para 

alunos do 1º ano do ensino médio, de modo a tornar a disciplina mais acessível e 

conectada ao cotidiano. 

4 METODOLOGIA 

4.1. METODOLOGIA DA PESQUISA  

A pesquisa adotará uma metodologia exploratória a fim de categorizar as 

diversas formas pelas quais os indivíduos representam sua realidade experiencial. 

Conforme descrito por Gil (2002), o objetivo principal é obter insights sobre como os 

indivíduos interagem com seu ambiente diário. Como resultado, a pesquisa qualitativa 

se preocupa com aspectos da realidade que não podem ser medidos por meios 

quantitativos; em vez disso, ela se concentra no domínio do significado, propósito, 

crença, valor e atitude. 

A pesquisa tem caráter aplicado, pois visa desenvolver e testar uma abordagem 

pedagógica que torne o ensino de química mais acessível e conectado ao cotidiano dos 

estudantes. O foco está na aquisição de conhecimentos sobre termoquímica e trocas 

térmicas no corpo humano, além do desenvolvimento de habilidades investigativas e 

pensamento crítico. A pesquisa segue a perspectiva de Gil (2002), que destaca a 

importância de investigações voltadas à solução de problemas educacionais e ao 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem. 

 A pesquisa foi realizada em parceria com a Escola Estadual do estado Amapá 

na cidade de Macapá. Sendo que dos 30 alunos matriculados na turma do 1º ano do 



 

ensino médio, a Turma A foi  designada pela coordenação e professor da disciplina, após 

a apresentação do projeto dos 30 alunos apenas 13 alunos ( 46,75%) assinaram os 

Termos de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE como participantes da pesquisa. 

4.2. TIPO DE PESQUISA 

A metodologia empregada é qualitativa e quantitativa, combinando dados numéricos 

e escritos que fornecem uma descrição abrangente da maneira como o caminho de 

aprendizagem é implementado. A pesquisa qualitativa permite a compreensão dos 

pensamentos e da participação dos alunos, enquanto a pesquisa quantitativa permite a 

mensuração da evolução do conhecimento e a identificação de padrões de 

aprendizagem. 

A abordagem qualitativa será utilizada para analisar como os estudantes interagem 

com os experimentos químicos alternativos, quais dificuldades enfrentam e de que forma 

expressam sua compreensão sobre termorregulação. Proetti (2018) descreveu essa 

abordagem como favorecedora de um exame aprofundado dos fenômenos 

educacionais, o que permite a identificação dos aspectos subjetivos da aprendizagem. 

A abordagem quantitativa será aplicada por meio da comparação de questionários 

diagnósticos aplicados antes e depois da trilha de aprendizagem, permitindo medir o 

impacto da intervenção na alfabetização científica e no desenvolvimento do pensamento 

crítico. A triangulação de dados contribuirá para uma análise robusta e confiável, 

conforme defendido por Moreira (2018), que enfatiza a importância da combinação de 

métodos para fortalecer a interpretação dos resultados. 

A escolha dessa metodologia se justifica pela necessidade de descrever e avaliar o 

processo de implementação da trilha de aprendizagem, analisando seus efeitos no 

desempenho e na percepção dos alunos. Além disso, os resultados poderão fornecer 

subsídios para aprimorar o ensino de ciências no ensino médio, destacando a 

importância da experimentação e do ensino investigativo como estratégias eficazes de 

alfabetização científica. MENDONÇA (2020). 

4.3 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA CAMPO DA PRÁTICA 

A Escola Estadual Professora Nancy Nina da Costa, localizada na Rua Inspetor 

Aimorés,1331, bairro Zerão, CEP. 68.903-290, inaugurada em 16 de dezembro de 2010, 

iniciou suas atividades educacionais no exercício de 2011, criada através do Decreto de 



 

criação nº 2068 de março de 2011, após árdua luta para atender os anseios da 

comunidade, haja vista a necessidade da construção de escolas que pudesse atender a 

clientela existente, pois havia somente duas escolas no bairro e os alunos tinham que se 

deslocar para outros bairros mais distantes para estudarem. Atualmente atende o Ensino 

Fundamental II (6º ao 8º ano), Ensino Médio Regular (1º, 2º e 3º anos) e EJA (1º e 2ª 

etapa), perfazendo um total de 1608 alunos. 

A escola possui Projeto Político Pedagógico, Regimento escolar e Sistemática de 

avaliação os quais se aplicam proposta pedagógica construtivista e crítico social, estando 

em fase de implantação o Conselho Escolar e Conselho de Classe. 

 

Figura 5- A parte frontal da escola Estadual Prof.ª Nanci Nina Costa 
 

  

Fonte: ( Pinto, 2025) 

4.4 ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

I. Construção e aplicação da trilha de aprendizagem, baseada nos estudos de 

Bacich e Holanda (2020) sobre metodologias ativas nas Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias. A trilha envolverá atividades de investigações científicas e 

discussões interdisciplinares para conectar os conceitos de química ao 

cotidiano dos alunos. 

II. Aplicação de questionários diagnósticos do projeto para compreender as 

concepções iniciais dos alunos sobre termorregulação e termoquímica,  



 

III. Registro de observações e análise do processo, que poderão permitir identificar 

desafios e sucessos na implementação do projeto, além de oferecer subsídios 

para aprimorar futuras práticas pedagógicas na área. 

IV. Aplicação de questionários Pós Diagnóstico do projeto para compreender as 

concepções iniciais dos alunos sobre termorregulação e termoquímica, medir 

o impacto da trilha na aprendizagem e relacionar o desenvolvimento da 

alfabetização científica e do pensamento crítico. 

Figura 6- Fluxograma das etapas da Pesquisa 

 

Fonte: (Pinto,2025) 

4.5 O PLANEJAMENTO DA TRILHA DE APRENDIZAGEM  

A trilha buscou integrar conteúdos de linguagem e ciências naturais, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar que torna o aprendizado mais 

contextualizado e significativo. Ao relacionar termoquímica, biologia e física com 

elementos do cotidiano e da cultura dos alunos, a proposta visa aumentar o 

engajamento dos estudantes, tornando a ciência mais acessível e estimulando a 

curiosidade. Além disso, a integração com a linguagem favorece a compreensão e 

argumentação científica, essenciais para o desenvolvimento do pensamento crítico. 

Portanto, as atividades propostas quadro 3, representam do ponto de vista das 

Competências e habilidades específicas da BNCC em uma dinâmica relacionada às 

Competências gerais das Ciências Naturais pelas características do cotidiano dos 

alunos. 



 

Quadro 3- As informações pedagógicas da Trilha de aprendizagem 

Trilha Alimentação Sustentável 

Unidade Curricular  Alfabetização Científica 

Tema integrador a ser trabalhado: Investigação Científica 

Tema Contemporâneo Transversal 
(TCT) 

Ciência e Tecnologia 

Competências específicas e 
habilidades: 
 
 
 

CG1, CG2, CG3, CG4, CG7, CG8, CG10, 
CECNT1, CECNT2, CECNT3, EM13CNT104, 
EM13CNT105, EM13CNT206, EM13CNT301, 
EM13CNT302, EM13CNT304, EM13CNT306. 

Público-alvo 
 

Alunos do ensino médio regularmente matriculados 
na trilha. 

Vagas 30 alunos / Turma 

Turmas 01 turma  de 30 alunos inscritos na disciplina 

A pesquisa será conduzida em 3 etapas e desenvolvida com 06 aulas, sendo 

que uma aula equivale a 50 minutos, incluindo desde a fundamentação teórica até a 

implementação da trilha de aprendizagem e a avaliação dos impactos da intervenção 

educacional, como indicado a seguir no quadro 4.  

Quadro 4- As etapas da pesquisa e seus objetivos e números de aulas propostas 
nesta pesquisa  

ETAPAS Conceitos  ATIVIDADES  OBJETIVOS 
Nº DE 
AULAS  

Etapa I 

F
u

n
d

a
m

e
n

to
s
 d

a
 

A
lim

e
n

ta
ç
ã
o

 e
 

T
e

rm
o

d
in

â
m

ic
a

   

Encontro 1: Abertura do projeto. 
Questionário diagnóstico. Conceitos de 
calor, temperatura e metabolismo. 

Explorar os 
conhecimentos prévios 
dos alunos sobre 
metabolismo, alimentos 
saudáveis, 
termorregulação e 
termoquímica.  
Iniciar a compreensão 
dos conteúdos básicos. 

2 
Encontro 2: Discussão sobre alimentos 
termogênicos, reações exotérmicas e 
endotérmicas. 2 

Etapa II 

Encontro 3: Classificação dos alimentos 
(in natura, processados, 
ultraprocessados), função dos 
macronutrientes. 2 

A
p

lic
a

ç
õ

e
s
 e

 A
n

á
lis

e
 

C
rític

a
   

Encontro 4: Relação entre alimentação, 
digestão e termorregulação. Questionário 
sobre hábitos alimentares e digestão. 

Aprofundar o 
entendimento sobre os 
processos digestivos, 
químicos e fisiológicos 
do corpo.  
Estimular análise crítica 
e reflexão sobre 
alimentação e bem-
estar. 

2 

Etapa III 

Encontro 5: Processos químicos da 
digestão, carboidratos e enzimas. 
Termorregulação ligada à digestão. 

2 
Encontro 6: Revisão dos conceitos e roda 
de conversa. Aplicação do questionário 
final. 2 

  Fonte: (Pinto, 2025)  Total de aulas   12 



 

4.6 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 A pesquisa será conduzida atendendo à Resolução Nº 466/2012, do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) e será submetida pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa. Foi realizada uma reunião para a apresentação do projeto ao gestor, aos 

coordenadores e aos participantes, que assinarem os devidos Termos de 

Consentimento Livre Esclarecido – TCLE (Apêndice D). 

4.7 COLETA DE DADOS 

 A abordagem metodológica da trilha baseou-se em um trabalho da literatura 

(BACICH; HOLANDA, 2020). Baseado no programa do NEM serão apresentados aos 

alunos a colaboração e a descoberta por meio de narrativas em grupo. Os dados serão 

coletados no projeto utilizando os seguintes instrumentos de pesquisa: 

A.  Questionários - Foram elaborados e aplicados três questionários para 

avaliação dos conceitos iniciais sobre Termorregulação, termodinâmica sendo 

aplicado na etapa I do projeto na etapa (Apêndice A). 

B. Diário de Bordo Pesquisador- Finalidade de registro das atividades e demais 

observações que aconteceram durante o desenvolvimento do projeto, foram 

registradas observações sobre as atividades e a participação dos estudantes, 

questionamentos, ações, tomada de decisão entre outros considerados 

importantes. 

4.8 ANÁLISES DOS DADOS 

Optamos por analisar as narrativas por escrito por meio do processo de 

tematização (BAUER; GASKELL, 2002). Essa perspectiva é baseada em uma densa 

reflexividade dos depoimentos, em que o pesquisador se torna um co-construtor dos 

significados do processo de pesquisa. Principalmente, a relevância desse eixo de 

análise é justificada por dar espaço, em uma pesquisa específica, para que tanto o 

pesquisador quanto outros sujeitos entrem em suas visões e práticas profissionais, 

concentrando-se em "uma maneira pedagógica de pensar" que une reflexão e 

aprendizado ao mesmo tempo. 

A análise da temática foi realizada através dos registros e visará apropriação 

pelos participantes dos termos da termoquímica e termorregulação. A análise do 



 

conteúdo através dos indicadores de alfabetização científica segundo (SASSERON; 

CARVALHO, 2008). 

 O processo de processamento dos dados textuais ocorreu por meio do software 

Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textos et de Questionnaires 

(IRAMUTEQ), que é um software livre que foi desenvolvido com o conceito de Open 

Source e as funcionalidades do ambiente estatístico dos softwares R e Python 

(Salviati, 2023).  No Brasil, o uso do IRAMUTEQ teve início em 2013 na área de 

Ciências Humanas e Sociais, e sua popularidade tem aumentado ao longo do tempo 

em pesquisas conduzidas por diferentes disciplinas que investigam e analisam 

grandes volumes de materiais textuais (Camargo; Justo, 2013; Ramos; Lima; Amaral-

Rosa, 2018; Souza et al., 2018; Martins et al., 2020; Martins et al., 2022; Nunes; Leite, 

2022; Lima; Amaral-Rosa; Ramos, 2023). 

O objetivo principal do IRAMUTEQ é investigar a estrutura e a organização de 

textos, o que lhes permitirá determinar as relações lexicográficas mais comuns. 

Também poderão realizar lexicografia básica, que envolve o cálculo da palavra e sua 

frequência associada, bem como classificação hierárquica descendente e análise de 

similaridade. 

 O software organiza a distribuição do vocabulário de forma facilmente 

compreensível e visualmente clara, oferecendo maior objetividade e avanços às 

interpretações dos dados de texto (Camargo; Justo, 2013). O IRAMUTEQ não 

promove a análise, mas configura-se como um excelente organizador dos dados, 

auxiliando o pesquisador no seu papel de interpretação e pesquisa (Camargo; Justo, 

2013; Souza et al., 2018; Nunes; Leite, 2022; Lima; Amaral-Rosa; Ramos, 2023). 

Os critérios utilizados para indicar os níveis de compreensão dos estudantes 

acerca das categorias pré-estabelecidas foram: Compreende Totalmente (CT); 

Compreende Parcialmente (CP); Não Compreende (NC). Na sequência apresentamos 

e discutimos os resultados da pesquisa conforme metodologia de análise 

estabelecida. 

O resumo das respostas dos participantes nas Etapas I e III compara a 

evolução da compreensão dos alunos sobre as perguntas do questionário ao longo 

das duas etapas. Os dados são organizados em categorias que refletem os níveis de 



 

compreensão: compreensão completa, compreensão parcial e falta de compreensão, 

com contagens e porcentagens correspondentes. Esta apresentação estruturada 

permite uma análise clara das mudanças na compreensão dos conceitos pelos 

participantes, destacando tendências e melhorias na compreensão ao longo do 

estudo, as categorias propostas neste trabalho estão listadas no quadro 5. 

Quadro 5- -As categorias de Análise da temática termos da termoquímica e 
termorregulação. 
 

N Categoria  Considerações  

01 Termoquímica  Relacionar Termoquímica com a Termorregulação; 

02 Termoquímica e Alimentos Relacionar os conceitos de Termoquímica com as 
principais moléculas dos nutrientes: proteínas, 
carboidratos e lipídeos; consumo e gasto calórico 
(metabolismo basal, alimentação e atividade física).  

03 Reação Endotérmica e 
Exotérmica  

Compreender: ∆H < 0 a reação é exotérmica e 
espontânea; ∆H > 0 a reação é endotérmica e não 
espontânea 

04 Metabolismo Energético Compreender quais são todas as alterações químicas que 
produzem a energia necessária para que o organismo dos 
seres vivos funcione da maneira adequada. 

05 Termorregulação Entender que é um processo que permite que seu corpo 
mantenha sua temperatura interna central 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 



 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esta pesquisa teve como objetivo inovar o ensino de termoquímica no ensino 

médio por meio de uma trilha de aprendizagem baseada na termorregulação corporal, 

integrando conceitos de biologia para tornar o conteúdo mais relevante e engajador. 

Espera-se que essa abordagem promova a alfabetização científica, desenvolva 

habilidades investigativas e estimule uma atitude mais positiva em relação à ciência, 

com os alunos do grupo experimental apresentando melhor resultados em testes e 

maior proficiência metodológica. Os resultados poderão subsidiar a criação de 

materiais didáticos inovadores, contribuindo para a melhoria do ensino de ciências no 

país. Na figura 1 apresentamos as aplicações das etapas da trilha de aprendizagem 

com os alunos do 1º ano do ensino médio. 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (Pinto, 2025) 
 

 
 
 

Figura 7- Aplicação da trilha de aprendizagem nas etapas I , II e III 



 

5.1. ANÁLISE DOS REGISTROS E RELAÇÃO COM OS INDICADORES DE 
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA, SEGUNDO SASSERON 

A discussão dos resultados fundamenta-se no referencial teórico dos 

indicadores de alfabetização científica proposto por Sasseron e Carvalho (2008). 

Esses indicadores incluem a serialização e a organização da informação, o processo 

de observação e hierarquização de dados, a formulação e o teste de hipóteses e a 

aplicação do raciocínio lógico e proporcional para estabelecer relações entre 

variáveis. A análise enfatiza como esses componentes refletem coletivamente os 

níveis de alfabetização científica demonstrados no trabalho, conforme resumido no 

quadro 6, desta forma os resultados iniciais apresentamos categorização de 

alfabetização científica nos discursos dos participantes. 

Quadro 6 - Síntese das respostas dos participantes nas etapas I e II 

QUESTÕES DO 

QUESTIONÁRIO 

ETAPA I  ETAPA II 

A- 

Compreende 

Totalmente 

(CT) 

B -

Compreende 

Parcialmente 

(CP) 

C- 

Não 

Compreende 

(NC) 

A- 

Compreende 

Totalmente 

(CT) 

B -

Compreende 

Parcialmente 

(CP) 

C- Não 

Compreende 

(NC) 

Nº de 

alunos 

% Nº de 

alunos 

% Nº de 

alunos 

% Nº de 

alunos 

% Nº de 

alunos 

% Nº de 

alunos 

% 

1- Você sabe o 

que é metabolismo 

energético? Como 

ele se relaciona 

com a nossa 

alimentação 

0 0 0 0 13 100 7 53,8 5 46,2 0 0 

2- O que você 

acha que acontece 

com a energia dos 

alimentos que 

consumimos? Ela 

é utilizada para 

quê? 

1 7,7 1 7,7 11 84,6 5 38,5 7 53,8 1 7,7 

Você já ouviu falar 

em 

termorregulação? 

0 0 3 10.0 10 33.3 3 23,1 9 69,2 1 7,7 

4 - Quais os 

elementos de 

ciências você 

reconhece no 

texto, faça um grifo 

ou transcreva aqui 

0 0 1 7,7 12 92,3 7 53.8 6 46,2 0 0 

5-Qual o papel da 

ciência para você 

na atualidade ? 

0 0 3 23,1 10 76,9 3 23,1 10 76,9 0 0 

6 - Qual das seguintes afirmações descreve melhor a termoquímica?  

Ela estuda as 

mudanças de calor 

que ocorrem 

durante reações 

químicas, incluindo 

aquelas na 

digestão e no 

metabolismo dos 

alimentos 

0 0 3 23,1 10 76,9 3 23,1 9 69,2 1 7,7 

7 - Marque as das afirmações abaixo CORRETAS sobre os conceitos 

termoquímicos 

 



 

No cozimento a 

liberação de 

quantidade de 

calor ( exotérmico). 

0 0 1 7,7 12 92,3 8 61,5 5 38,5 0 0 

A absorção de 

calor pelo sistema 

(endotérmico) 

0 0 2 15,4 11 84,6 7 53,8 6 46,2 0 0 

 

 

Em conclusão, no quadro 6  fornece uma síntese valiosa das respostas dos 

participantes, permitindo uma análise quantitativa da evolução da compreensão dos 

conceitos ao longo da pesquisa. A comparação entre as Etapas I e II revela o 

progresso na aprendizagem dos alunos, bem como as dificuldades persistentes em 

alguns temas. Essas informações são fundamentais para avaliar a eficácia da 

intervenção pedagógica, identificar áreas que necessitam de aprimoramento e 

planejar futuras ações de ensino. A tabela contribui significativamente para a 

compreensão dos resultados da pesquisa, fornecendo uma base sólida para as 

discussões e conclusões apresentadas no trabalho. 

A tabela de respostas dos indivíduos oferece um panorama detalhado do 

conhecimento dos alunos sobre termoquímica e termorregulação. A análise das 

respostas individuais permite identificar a presença de indicadores de alfabetização 

científica, como a capacidade de elaborar explicações e utilizar justificativas, e de 

estabelecer relações entre os conceitos científicos e o contexto investigado 

(SASSERON; CARVALHO, 2008).     

A utilização dos indicadores de alfabetização científica de Sasseron e Carvalho 

(2008) como referencial teórico para a análise dos resultados permite uma avaliação 

mais aprofundada do impacto da trilha de aprendizagem no desenvolvimento dos 

alunos. Ao identificar a presença ou ausência desses indicadores nas respostas dos 

alunos, é possível obter informações valiosas para aprimorar a prática pedagógica e 

promover uma aprendizagem mais significativa. 

Ao analisar os Gráficos 1 e 2 em conjunto com a tabela de respostas, é possível 

obter uma compreensão mais completa do processo de aprendizagem dos alunos. Os 

gráficos fornecem uma visão geral do progresso da turma, enquanto a tabela detalha 

as respostas individuais, permitindo identificar tanto os avanços coletivos quanto as 

dificuldades específicas de cada aluno. Essa análise integradora contribui para a 

obtenção de dados, a organização de informações e o estabelecimento de 

associações (SASSERON; CARVALHO, 2008).     



 

Os Gráficos 1 e 2 fornecem uma visão geral do progresso dos alunos na 

aprendizagem dos conceitos de termoquímica. A representação visual dos dados 

facilita a identificação das etapas em que os alunos apresentaram maior avanço e das 

dificuldades que persistiram ao longo da trilha de aprendizagem. Essa análise 

contribui para a organização de informações e permite avaliar a eficácia da 

intervenção pedagógica (SASSERON; CARVALHO, 2008).  

 

Gráfico  1 - Os Resultados das análises dos indicadores de AC das narrativas dos 

participantes da pesquisa diagnóstica. 
 

 
 

 

No gráfico 2 demonstra as mudanças significativas nas narrativas dos alunos 

frente a temática proposta houve um leve aumento nos indicadores de AC no Nível 

Básico (B -Compreende Parcialmente) em relação aos resultados iniciais onde mais 

de 80% dos alunos não conseguiram definir os conceitos básicos de termoquímica. O 

analfabetismo científico é um desafio global que limita a capacidade dos indivíduos e 

das sociedades de compreender e enfrentar problemas contemporâneos. No Brasil, 

essa realidade se manifesta na falta de interesse dos estudantes por ciências e nas 

dificuldades do ensino dessas disciplinas.  

A alfabetização científica vai além da simples memorização de conceitos; 

envolve a capacidade de compreender fenômenos naturais e tomar decisões 

informadas. Sasseron e Carvalho (2011).  Educadores reconhecem que a falta de 

interesse pela ciência, especialmente entre crianças e adolescentes, é indicativa de 

uma falta de conexão entre o conhecimento científico e a vida cotidiana. A 



 

discrepância entre teoria e prática faz com que os alunos tenham dificuldade em 

desenvolver uma mentalidade científica e crítica, necessária para o desenvolvimento 

de uma sociedade mais informada e participante. 

 

Gráfico  2 - Os Resultados das análises dos indicadores de AC das narrativas dos 

participantes da pesquisa Pós - diagnóstica. 
 

 
 

Na Etapa II, que reflete o conhecimento dos participantes após a intervenção 

ou o desenvolvimento da pesquisa, revela uma mudança significativa no padrão das 

respostas. Observa-se um aumento nas respostas classificadas como "A - 

Compreende Totalmente (CT)" e "B - Compreende Parcialmente (CP)", enquanto as 

respostas "C - Não Compreende (NC)" diminuíram consideravelmente. Na questão 1, 

por exemplo, 53,8% dos participantes (7 alunos) demonstraram compreender 

totalmente o conceito de metabolismo energético, e 46,2% (5 alunos) o 

compreenderam parcialmente. Na questão 2, 38,5% (5 alunos) compreenderam 

totalmente e 53,8% (7 alunos) compreenderam parcialmente. Essa mudança indica 

um avanço na compreensão dos temas abordados, sugerindo que a intervenção ou o 

desenvolvimento da pesquisa contribuiu para a aprendizagem dos participantes. 

A comparação direta entre as Etapas I e II permite identificar o progresso na 

aprendizagem dos participantes. Em todas as questões, houve um aumento na 

proporção de alunos que demonstraram compreender total ou parcialmente os 

conceitos. No entanto, é importante notar que, em algumas questões, ainda houve 

uma pequena parcela de participantes que não demonstraram compreensão na Etapa 

II. Por exemplo, na questão 2 e na questão 6, 7,7% (1 aluno) ainda não compreendeu. 



 

Isso sugere que, apesar do avanço geral, alguns participantes podem ter apresentado 

dificuldades persistentes em determinados temas, indicando a necessidade de 

atenção individualizada ou de ajustes na abordagem pedagógica. 

Algumas questões merecem destaque pela natureza das respostas e pelas 

implicações para a pesquisa. A questão 1, que aborda o metabolismo energético e 

sua relação com a alimentação, apresentou uma mudança significativa entre as 

etapas, indicando que a intervenção contribuiu para a compreensão desse conceito 

fundamental. A questão 6, que trata da termoquímica e sua relação com o 

metabolismo, também apresentou uma melhora na compreensão, embora ainda tenha 

havido alguns participantes que não demonstraram compreensão. Essas questões 

ressaltam a importância de abordar a relação entre a termoquímica e os processos 

biológicos de forma clara e contextualizada, buscando tornar o aprendizado mais 

relevante para os alunos. 

Essa estrutura busca orientar práticas pedagógicas que não apenas 

transmitem informações, mas também formem cidadãos críticos e participativos em 

um mundo marcado pela influência da ciência e da tecnologia.  As abordagens 

didáticas alinhadas aos Eixos Estruturantes da Alfabetização Científica (AC) 

apresentam grande potencial para promover a AC, pois criam oportunidades de 

discutir questões sociais e ambientais, articulando-as com fenômenos naturais e sua 

compreensão científica, bem como com as aplicações tecnológicas decorrentes desse 

conhecimento (SASSERON; CARVALHO, 2011).   

Os resultados deste estudo demonstram o potencial da abordagem pedagógica 

adotada para promover a aprendizagem significativa da termoquímica e o 

desenvolvimento da alfabetização científica.  Ao conectar os conceitos teóricos com o 

contexto da termorregulação corporal e utilizar a alimentação como tema gerador, foi 

possível tornar o aprendizado mais relevante e engajador para os alunos.  Além disso, 

as atividades investigativas proporcionaram o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a formação de cidadãos críticos e participativos. 

 

 

 



 

6 CONCLUSÃO  

Esta pesquisa apresenta uma Trilha de Aprendizagem focada na Regulação da 

Temperatura Corporal como uma ferramenta educacional inovadora para aprimorar a 

Alfabetização Científica em Química, particularmente em Termoquímica. Ao vincular 

conceitos complexos como reações exotérmicas e endotérmicas, variações de 

entalpia e termodinâmica às experiências corporais dos alunos, a abordagem visa 

tornar ideias científicas abstratas mais tangíveis e significativas. Implementado com 

alunos do primeiro ano do Ensino Médio, este método busca aprimorar sua 

compreensão das ciências naturais durante um estágio crítico de sua educação. 

A abordagem descrita envolveu efetivamente os alunos ao integrar 

experiências corporais cotidianas, como suor e calor da atividade física, ao 

aprendizado de química, tornando o assunto mais relevante e acessível. Esse método 

contextualizado e investigativo promoveu um senso de pertencimento, aumentou o 

interesse e aprimorou a alfabetização científica, como evidenciado pelo maior uso da 

linguagem e do raciocínio científicos. Por meio de experimentos práticos e da 

exploração interdisciplinar de conceitos como termorregulação, os alunos 

desenvolveram uma compreensão mais profunda e coesa dos princípios científicos 

em química, biologia e física. 

O estudo destaca a eficácia de métodos de ensino ativos, interdisciplinares e 

centrados no aluno no aprimoramento da compreensão de estudantes do ensino 

médio em ciências aplicadas, particularmente química. Embora alguns alunos 

continuassem a enfrentar desafios com conceitos abstratos como entalpia e tipos de 

reação, a abordagem geral promoveu maior engajamento, pensamento crítico e 

conexões com o mundo real. Apesar das limitações, como o pequeno tamanho da 

amostra e o curto período de intervenção, os resultados sugerem que tais 

metodologias podem melhorar significativamente a alfabetização científica e as 

habilidades investigativas dos alunos, enfatizando a importância de recursos 

diversificados e do esforço contínuo no ensino de ciências. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE 1 _ Trilha de Aprendizagem Termorregulação Corporal  



 



 



 



 



 

 

 

 



 

APÊNDICE 2 

Quadro X _ Tratamento dos dados para as análises de estatísticas textuais, no 

software IRAMUTEQ (Diagnósticos e Pós diagnósticos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE 3 - Os Questionário da Pesquisa  

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA  

1- Observe as imagens e a leitura do texto abaixo e responda de acordo com os seus 
conhecimentos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Brasil pode ter até 50% das crianças e adolescentes entre 5 e 19 anos com obesidade ou 

sobrepeso em 2035, aponta o Atlas Mundial da Obesidade 2024, lançado nesta sexta-feira (1º) 

pela Federação Mundial de Obesidade. O documento traz dados atuais sobre a doença no 

mundo e as projeções para os próximos anos.  De acordo com o documento, a taxa anual de 

crescimento da obesidade em crianças e adolescentes brasileiros entre 2020 e 2035 será de 

1,8%. Segundo os dados, a prevalência de crianças e adolescentes com IMC (Índice de Massa 

Corporal) elevado era de 34% em 2020, com mais de 15 milhões de afetados. Em 2035, a 

projeção é de que essa taxa chegue a 50%, com mais de 20 milhões de crianças e 

adolescentes obesos ou com sobrepeso […]  

Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/ 

 

A. Você sabe o que é metabolismo energético? Como ele se relaciona com a nossa 

alimentação? 

B. O que você acha que acontece com a energia dos alimentos que consumimos? Ela é 

utilizada para quê? 

 

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/


 

C. Você já ouviu falar em termorregulação?  

________________________________________********____________________________ 

 
Faça a leitura do Texto abaixo e responda de acordo com os seus conhecimentos  
 

Durante a redução do oxigênio molecular, espécies reativas de oxigênio são formadas e existe 
a necessidade permanente de inativar estes radicais livres. Os danos induzidos pelos radicais 
livres podem afetar muitas moléculas biológicas, incluindo os lipídeos, as proteínas, os 
carboidratos e as vitaminas presentes nos alimentos. As espécies reativas de oxigênio também 
estão implicadas nas várias doenças humanas. Evidências têm sido acumuladas indicando que 
uma dieta rica em antioxidantes reduz os riscos das principais doenças humanas [..] 

 
A. Quais os elementos de ciências você reconhece no texto, faça um grifo ou transcreva aqui. 

 
B. Qual o papel da ciência para você na atualidade ?  

 
C. Qual das seguintes afirmações descreve melhor a termoquímica? 

[  ]  Ela se concentra apenas na temperatura dos alimentos. 
[ ] Ela estuda as mudanças de calor que ocorrem durante reações químicas, incluindo aquelas 
na digestão e no metabolismo dos alimentos. 
[  ]  Ela se relaciona apenas ao estado físico dos alimentos. 
[  ]  Ela é irrelevante para a ciência dos alimentos. 
 

D. Marque as  das afirmações abaixo CORRETAS sobre os conceitos termoquímicos  
[  ]  No cozimento a liberação de  quantidade de calor ( exotérmico). 
[  ]  A transformação da matéria é irrelevante nos processos químicos. 
[  ] Captação de energia depende exclusivamente dos alimente 
[  ]  A absorção de calor pelo sistema (endotérmico) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE 4 - QUESTIONÁRIO GRUPAL - 18/02/2025 

O questionário tem como objetivo coletar informações sobre os conhecimentos prévios dos alunos 

sobre termorregulação e alimentação saudável, além de identificar seus hábitos e atitudes em relação 

ao tema. 

 

1. Você sabe por que suamos? 

(a) Para nos refrescar. 

(b) Porque está calor. 

2.O que é alimentação saudável para você? 

(a) Comer frutas e verduras. 

(b) Comer de tudo um pouco. 

3. Você acha importante se preocupar com o que comemos? Por quê? 

(a) Sim, para ter energia e saúde. 

(b) Não, não ligo para o que como. 

4. Você pratica alguma atividade física? Qual? 

(a) Sim, (descrever a atividade). 

(b) Não. 

5. Você se sente cansado com frequência? 

(a) Sim. 

(b) Não. 

 

6. Você costuma sentir calor ou frio com facilidade? 

(a) Sim. 

(b) Não. 

 

7. Você sabe como o corpo mantém a temperatura do nosso corpo? 

(a) Sim, através do suor e da respiração. 

(b) Não sei. 

 

8. Você acha que a alimentação influencia na nossa temperatura corporal? 

(a) Sim. 

(b) Não. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE 5- Questionário grupal - 24/02/2025 

QUESTIONÁRIO ADAPTADO DO LIVRO DIDÁTICO  

HÁBITOS PESSOAIS DE ALIMENTAÇÃO 

 

A alimentação sustentável envolve aspectos nutricionais, culturais, econômicos e ambientais. As suas 

escolhas de alimentos considerando principalmente os aspectos nutricionais. Responda às questões 

abaixo:  

1. Dos pratos típicos de sua região, qual é o seu favorito? Com qual frequência você o consome? 

2. Os alimentos podem ser diferenciados em quatro categorias de acordo com o tipo de processamento: 

A primeira reúne alimentos in natura ou minimamente processados. Alimentos in natura são aqueles 
obtidos diretamente de plantas ou de animais (como folhas e frutos ou ovos e leite) e adquiridos para 
consumo sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza. Alimentos 
minimamente processados são alimentos in natura que, antes de sua aquisição, foram submetidos a 
alterações mínimas. Exemplos incluem grãos secos, polidos e empacotados ou moídos na forma de 
farinhas, raízes e tubérculos lavados, cortes de carne resfriados ou congelados e leite pasteurizado. 
A segunda categoria corresponde a produtos extraídos de alimentos in natura ou diretamente da 
natureza e usados pelas pessoas para temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias. 
Exemplos desses produtos são: óleos, gorduras, açúcar e sal. A terceira categoria corresponde a 
produtos fabricados essencialmente com a adição de sal ou açúcar a um alimento in natura ou 
minimamente processado, como legumes em conserva, frutas em calda, queijos e pães. A quarta 
categoria corresponde a produtos cuja fabricação envolve diversas etapas e técnicas de 
processamento e vários ingredientes, muitos deles de uso exclusivamente industrial. Exemplos incluem 
refrigerantes, biscoitos recheados, “salgadinhos de pacote” e “macarrão instantâneo”. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2014. p. 25-26. 
2. Entre os alimentos que você consome com frequência, todos os dias ou quase todos os dias, é 

possível afirmar que: 

a) a maioria é in natura ou minimamente processada; 

b) a maioria pertence à terceira categoria (produtos fabricados com adição de sal ou açúcar); 

c) a maioria pertence à quarta categoria (alimentos muito processados). 

3. Cite um alimento in natura, ou minimamente processado, que você consome praticamente todos os 

dias. Você conhece o local de origem desse alimento? 

4. Cite um alimento processado que você consome com frequência, se houver. Você sabe como esse 

produto é fabricado? 

5. Se você pudesse escolher entre um “salgadinho de pacote” e uma fruta para o lanche, qual 

escolheria? 

6. Você participa da compra dos alimentos que consome? 

7. Com qual frequência você se preocupa com os nutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas 

e sais minerais) contidos nos alimentos que consome? 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Atividade: Alimentação e Nosso Corpo 

APÊNDICE 6- Questionário individual- 25/02/2025 

Instruções: Responda às perguntas abaixo com atenção, relacionando hábitos alimentares, 

termorregulação e digestão. 

 

1- Hábitos Alimentares: Quais são seus hábitos alimentares diários? Você acha que sua alimentação é 

equilibrada? Por quê? 

 

2- Alimentos Favoritos: Quais são os pratos típicos da sua região que você mais gosta? Com que 

frequência você os consome? Por quê? 

 

3- Termorregulação e Alimentos: Você já percebeu alguma mudança na temperatura do seu corpo após 

comer certos alimentos? Quais alimentos você acha que podem influenciar a temperatura do corpo? 

Por quê? 

 

4- Digestão na Boca: O que acontece com os alimentos na sua boca quando você mastiga? Qual a 

importância da saliva nesse processo? 

 

5- Caminho da Digestão: Descreva o caminho que os alimentos percorrem no seu corpo após serem 

engolidos. Quais órgãos participam desse processo? 

 

6- Alimentos In Natura: Cite um alimento in natura ou minimamente processado que você come quase 

todos os dias. Você sabe de onde esse alimento vem? 

7- Alimentos Processados: Cite um alimento processado que você come com frequência. Você sabe 

como esse alimento é feito? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE 7- Questionário individual - 11/03/2025 

Quiz: "Digestão, Química e Termorregulação: Uma Conexão Essencial" 

Instruções: Leia atentamente cada questão e marque a alternativa correta. 

1.Qual o principal processo químico que ocorre na digestão, liberando energia para a termorregulação 

do corpo? 

(a) Fotossíntese 

(b) Quebra de moléculas 

(c) Fermentação 

(d) Cristalização 

02. Onde a digestão dos carboidratos se inicia, e qual enzima começa a quebrar essas moléculas? 

(a) Estômago, pepsina 

(b) Intestino delgado, lipase 

(c) Boca, amilase salivar 

(d) Fígado, bile 

03. Qual a relação entre a digestão e a termorregulação? 

(a) A digestão resfria o corpo 

(b) A digestão libera calor, mantendo a temperatura 

(c) A digestão armazena energia como gordura 

(d) Não há relação 

04. Qual órgão produz o suco gástrico, que contém ácido clorídrico, uma substância química 

importante para a digestão? 

(a) Fígado 

(b) Pâncreas 

(c) Estômago 

(d) Vesícula biliar 

05. Qual a principal função da saliva na digestão, considerando sua composição química? 

(a) Quebrar proteínas com pepsina 

(b) Lubrificar e iniciar a digestão de carboidratos com amilase 

(c) Produzir bile para digerir gorduras 

(d) Absorver água e sais minerais 

06.  Qual o principal carboidrato que o corpo usa como fonte de energia rápida? 

(a) Amido 

(b) Glicose 

(c) Celulose 

(d) Glicogênio 

07. O que acontece com a glicose após ser absorvida pelo intestino delgado? 

(a) É armazenada como gordura 

(b) É usada pelas células para produzir energia 

(c) É eliminada pelos rins 

(d) É transformada em proteínas 

 



 

8. Como a energia liberada pelos carboidratos ajuda na termorregulação do corpo? 

(a) Diminuindo a produção de suor 

(b) Aumentando a produção de enzimas 

(c) Gerando calor para manter a temperatura corporal 

(d) Resfriando o sangue 

9.Qual a reação química principal que ocorre com a glicose dentro das células para liberar 

energia? 

(a) Fotossíntese 

(b) Respiração celular 

(c) Fermentação 

(d) Combustão 

10. Qual a importância dos carboidratos para quem pratica atividades físicas? 

(a) Aumentam a produção de hormônios 

(b) Fornecem energia rápida para os músculos 

(c) Ajudam na construção de músculos 

(d) Diminuem a necessidade de água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE 8- RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES NA ETAPA I E NA ETAPA III 

Questionário em dupla - 18/03/2025 

Aula Detalhada: Revisão em Duplas - Alimentação e Bem-Estar (50 minutos) 

Data: 18/03/2025 

Tema: Revisão e conexões entre alimentação e bem-estar. 

Objetivo: Consolidar o aprendizado sobre alimentação, química do corpo e bem-estar, através de uma 

revisão interativa e competitiva em duplas. 

Materiais: 

● Cartões com perguntas de revisão (10 perguntas). 

● Quadro branco ou flip chart e canetas. 

● Brindes (pipoca, pirulitos, paçoca, etc.). 

Metodologia: 

● Organização das Duplas (5 minutos): 

● Peça aos alunos para formarem duplas. 

● Explique que a atividade será uma competição de perguntas e respostas. 

● Competição de Perguntas e Respostas (35 minutos): 

Explique as regras do jogo: 

● As perguntas serão sorteadas aleatoriamente. 

● A dupla que levantar a mão primeiro terá a chance de responder. 

● Se a resposta estiver correta, a dupla ganha um ponto e um brinde. 

● Se a resposta estiver incorreta, a outra dupla terá a chance de responder. 

● No final, a dupla com mais pontos ganha mais brindes. 

● Inicie o jogo, sorteando as perguntas e incentivando a participação de todas as duplas. 

● Após cada resposta, faça uma breve revisão do tema, complementando as informações. 

Reflexão Final  

Após o jogo, promova uma breve discussão sobre como os conhecimentos adquiridos podem ser 

aplicados no dia a dia. Incentive os alunos a compartilharem suas reflexões e experiências pessoais 

relacionadas à alimentação e bem-estar. Finalize motivando os alunos a buscar cada vez mais 

conhecimento sobre o assunto. 

Perguntas para Revisão: 

1. Qual a diferença entre calor e temperatura? 

2. O que são alimentos termogênicos e como eles influenciam o corpo? 

3. O que acontece com os alimentos durante a digestão? 

4. Quais são os principais macronutrientes e suas funções? 

5. Como os alimentos são classificados e quais os impactos de cada tipo na saúde? 

6. Qual a relação entre metabolismo energético e atividade física? 

7. Como os hábitos alimentares podem influenciar a química do corpo? 

8. Como a alimentação influencia a termorregulação corporal? 

9. Quais os benefícios de uma alimentação equilibrada para o bem-estar? 

10. Como podemos fazer escolhas alimentares mais conscientes? 

 



 

APÊNDICE 9-  
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QUESTÕES 

INVESTIGATIVAS S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 S9 

S1

0 S11 S12 S13 

1- Você sabe o que é 

metabolismo energético? 

Como ele se relaciona 

com a nossa alimentação C B C B C B C A C A C A C A C B C B C A C B C A C A 

2-O que você acha que 

acontece com a energia 

dos alimentos que 

consumimos? Ela é 

utilizada para quê? B A C B C A C B C B C C B A C A C A C B C B C B C A 

3-Você já ouviu falar em 

termorregulação? C B B A B A C B C B C B C B C B C B C C C B C B B A 

4-Quais os elementos de 

ciências você reconhece 

no texto, faça um grifo ou 

transcreva aqui C B C A C A C B C B C A C A C A C A C B C B C B B A 

5-Qual o papel da ciência 

para você na atualidade ? C B C B B A C B C B C B C B C B C B C B C B C B B A 

6-Qual das seguintes 

afirmações descreve 

melhor a termoquímica?                           

Ela estuda as mudanças 

de calor que ocorrem 

durante reações químicas, 

incluindo aquelas na 

digestão e no 

metabolismo dos 

alimentos C B B A C B C B C B C B C B B A C B C B C B B A C B 

7-Marque as das 

afirmações abaixo 

CORRETAS sobre os 

conceitos termoquímicos                           

No cozimento a liberação 

de quantidade de calor ( 

exotérmico). C B B A C A C B C A C A C A C A C A C B C B C A C B 

A absorção de calor pelo 

sistema (endotérmico) 

C 

 B C A C B C B C A C A C A C A C B C B C B C A C B 

 



 

 

APÊNDICE 3 - Tabela de Formas ativas das análises do IRaMuteq 

Diagnósticos   Pós diagnósticos   

Formas nº Ocorrências  Formas nº Ocorrências  

corpo 16 energia 23 

corpo 12 alimento 17 

sim 12 químico 7 

oxigÃªnio 9 transformar 7 

alimento 8 reação 6 

ciÃªncia 7 corpo 6 

molÃ©cula 7 metabolismo 6 

manter 7 converter 6 

carboidrato 6 conjunto 4 

estudar 6 organismo 4 

utilizar 5 processar 3 

transformar 5 principalmente 2 

atividade 5 carboidrato 2 

biologia 5 quando 2 

saÃºde 4 atp 2 

acreditar 4 depender 2 

mundo 4 sim 2 

temperatura 4 processo 2 

quÃ­mico 4 funcionar 2 

organismo 4 responsável 2 

consumir 3 eliminar 2 

combustível 3 resíduo 2 

proteína 3 acreditar 2 



 

ANEXOS 

 

ANEXO 1 - Termo de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE  

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ – UNIFAP 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – DCET 

PRÓ – REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO LICENCIATURA EM QUÍMICA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO-TCLE 

Declaro por meio deste, que concordei em ser entrevistado(a) e/ou participar na pesquisa de campo 

referente ao projeto/pesquisa intitulado(a) fui informado(a), ainda, de que a pesquisa é 

(coordenada/orientada) pelo Prof. Dr. Alex de Nazaré de Oliveira e Profª Esp. Linéia Soares da 

Silva, a quem poderei contatar/consultar a qualquer momento que julgar necessário através do correio 

eletrônico: alex.oliveira@unifap.br  

Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer incentivo financeiro ou 

ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva colaborar para o sucesso da pesquisa. Fui informado(a) 

dos objetivos estritamente acadêmicos do estudo, em linhas gerais é realizar a aplicação de uma 

TRILHA DE APRENDIZAGEM - A TERMORREGULAÇÃO CORPORAL PARA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA a minha participação no referido estudo será no sentido de contribuir com dados 

estatísticos enfatizando e substanciando os elementos da pesquisa. Fui também esclarecido (a) de que 

os usos das informações por mim oferecidas estão submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa 

envolvendo seres humanos, da Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da pesquisa, não 

sofrerei qualquer prejuízo. O pesquisador envolvido com o referido projeto e instituição:  

Em caso de reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre este estudo, devo ligar para o CEP UNIFAP 

(96) 3312-1700 ou mandar um e-mail para alex.oliveira@unifap.br. 

 

Macapá,   03  de fevereiro de 2025 

 

_____________________________________________________ 

Assinatura do convidado da pesquisa 

 

_________________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 

___________________________________________________________ 

Assinatura da Orientadora 

_________________________________________________________ 

Assinatura do Coorientador 
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